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RESUMO 

 

O presente trabalho caracterizou o padrão da razão sexual do caranguejo-uçá 

em função do tamanho, bem como sua variação em bosques de mesma 

composição arbórea, com diferentes níveis de inundação. Inicialmente foram 

delimitadas seis áreas com formação de bosques monoespecificos de 

Laguncularia racemosa, sendo três de menor inundação (La = manguezal alto) 

e três de maior inundação (Lb = manguezal baixo). O nível de inundação 

dessas áreas foi determinado pela altura do Bostrychietum (algas do gênero 

Bostrychia, Caloglossa, Murrayella e Catanella) aderida à base do caule da 

vegetação. Os caranguejos foram medidos com paquímetro (LC = largura 

cefalotorácica), sexados e liberados no ambiente de origem. Foram capturados 

471 exemplares, dos quais 323 eram machos (68,6%) e 148 fêmeas (31,4%). 

As fêmeas predominaram nas classes de LC<40mm, ocorrendo o inverso a 

partir das classes de LC>50mm, indicando se tratar do padrão anômalo, o que 

corrobora estudo anteriormente realizado para outra população desta espécie 

na região norte brasileira. A razão sexual total, independente do tipo de 

manguezal, evidenciou predomínio de machos (1:0,46; X²=18,77; p<0,05), 

também já relatado para outras populações desta espécie. Para as áreas de 

menor inundação (La), obteve-se uma razão de 1:0,29 (X²=81,61; p<0,05), 

enquanto que nas de maior inundação (Lb) a razão sexual não diferiu 

estatisticamente do esperado 1:1 (X²=7,64; p>0,05). Estudos realizados nestas 

mesmas áreas têm evidenciado expressiva alteração dos padrões edáficos e 

da disponibilidade/qualidade de alimento disponível, que poderiam estar 

condicionando diferenças na estrutura populacional e, conseqüentemente na 

razão sexual desta espécie. Existem indícios que as fêmeas, por sua maior 

dependência da água para a reprodução, estejam mais associadas a 

manguezais com maior alagamento (Lb), além de buscarem com a maturidade 

áreas com maior disponibilidade/qualidade de alimento devido ao maior gasto 

energético exigido durante este processo. No entanto, inferências que sejam 

atribuídas à variação da razão sexual entre áreas de maior ou menor 

inundação, devem ser pormenorizadas, em função da grande complexidade 

dos fatores abióticos e bióticos envolvidos. e 
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ABSTRACT 

 

The present study characterized the pattern of the sex ratio of crab-uçá 

depending on the size, and their variation in forests of same composition, with 

different levels of flooding. Initially were defined six areas with training woods 

monoespecificos of Laguncularia racemosa, and three of minor flooding (La = 

mangrove high) and three of greatest flood (Lb = mangrove bass). The level of 

flood these areas was determined by the height of the Bostrychietum (algae of 

the genus Bostrychia, Caloglossa, Murrayella and Catanella) adhered to the 

base of the stem of vegetation. The crabs were measured with pachymeter (LC 

= width carapace), separated by gender and released in the environment of 

origin. They were captured 471 Individuals, of which 323 were males (68.6%) 

and 148 females (31.4%). Females predominant in classes of LC <40mm, going 

the opposite from the classes of LC> 50mm, indicating the case of anomalous 

pattern, which confirms earlier study carried out for another population of this 

species in northern Brazil. The total sex ratio, regardless of the type of 

mangrove, showed a predominance of males (1:0,46; X ² = 18.77, p <0.05), has 

also reported for other populations of this species. For the areas of minor 

flooding (La), got to be a reason for 1:0,29 (X ² = 81.61, p <0.05), while in the 

largest flood (Lb) the sex ratio did not differ statistically the expected 1:1 (X ² = 

7.64, p> 0.05). Studies have shown these same areas expressive change of the 

edaphic patterns and the availability / quality of food available, which could be 

conditional differences in population structure, and consequently the sex ratio of 

this kind. There are indications that the females, for the most dependence on 

water for reproduction, are most associated with mangrove with more flooding 

(Lb), and seek with the mature areas with greater availability / quality of food 

due to the increased energy expenditure required during this process. 

Nevertheless, inferences that are attributed to the variation in sex ratio between 

areas of greater or lesser flood should be detailed in the light of the great 

complexity of biotic and abiotic factors involved. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os manguezais são ecótonos entre o ambiente marinho e terrestre, 

ocupando cerca de 70% da área costeira tropical, com grande importância na 

estabilidade e manutenção da orla litorânea (TWILLEY et al., 1986; DUKE, 

1992). São caracterizados por alta produtividade e elevado teor de matéria 

orgânica, detendo grande importância no ciclo de nutrientes, e influenciando o 

ambiente estuarino e costeiro adjacente (LEE, 1995; SCHWAMBORN et al., 

2002; JENNERJAHN & ITTEKKOT, 2002). A riqueza biológica dos 

ecossistemas costeiros faz dessas áreas grandes “berçários” naturais, tanto 

para espécies endêmicas desses ambientes, para peixes de reprodução 

anádroma e catádroma, bem como outros animais que migram para as áreas 

costeiras durante, pelo menos, uma fase do seu ciclo de vida (SCHAEFFER-

NOVELLI, 2004). A fauna e a flora de áreas litorâneas representam significativa 

fonte de alimento para as populações humanas, particularmente os estoques 

de peixes, moluscos e crustáceos, que em função de sua expressiva biomassa 

e qualidade protéica, constituem excelente fonte de alto valor nutricional. Neste 

sentido, os recursos pesqueiros indispensáveis à subsistência das populações 

tradicionais da zona costeira, além de alcançarem altos preços no mercado 

internacional, caracterizam-se como importante fonte de divisas para o país 

(SCHAEFFER-NOVELLI op. cit.). 

Entre a macrofauna comumente encontrada nos ecossistemas de 

manguezais, os caranguejos braquiúros apresentam grande importância, tanto 

pela diversidade de espécies, como por sua densidade e biomassa total 

(NOBBS & McGUINESS, 1999; MACIA et al., 2001; SKOV & HARTNOLL, 

2001; SKOV et al., 2002; LITULO, 2005), com destaque as famílias 

Ocypodidae e Grapsidae (LITULO, 2005). 

 O caranguejo-uçá Ucides cordatus é considerado um dos principais 

representantes dos Ocypodidae, pois além de exercer importante papel 

ecológico neste ambiente (KOCH, 1999), é um dos recursos pesqueiros 

estuarinos mais explotados do Brasil (FAUSTO-FILHO, 1968; BLANDTT & 

GLASER, 1999). Sua exploração deve-se, particularmente, ao grande porte 
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que atinge quando adulto (PINHEIRO et al., 2005; DIELE et al., 2005), bem 

como por sua carne de excelente valor nutricional (FISCARELLI, 2004).  

 Na última década houve uma intensificação dos estudos sobre a biologia 

desta espécie (MARTINEZ et al., 1999; PINHEIRO & FISCARELLI, 2001; 

SANTOS, 2002; ABRUNHOSA, 2002; FISCARELLI & PINHEIRO, 2002; 

ALVES & NISHIDA, 2003; GLASER & DIELE, 2004), demonstrando sua 

importância ecológica e econômica para a conservação e sustentabilidade do 

ecossistema de manguezal. Os mais recentes a respeito da espécie, referem-

se ao seu crescimento (PINHEIRO et al., 2005), estrutura populacional (DIELE 

et al., 2005), crescimento relativo (PINHEIRO & HATTORI, 2006), estrutura 

genética (OLIVEIRA-NETO et al., 2007), uso como bioindicador de 

contaminantes do sedimento (NUDI et al., 2007), aspectos sócio-econômicos 

(MAGALHÃES et al., 2007), ecologia trófica (NORDHAUS & WOLFF, 2007) e  

estoque  espermático (SANT´ANNA et al., 2007).  

Na região sudeste-sul brasileira, os estudos têm abordado os seguintes 

aspectos: viabilidade técnica-econômica de seu cultivo (OSTRENSKY et al., 

1995), quantificação de seus estoques naturais (BLANKENSTEYN, et al., 

1997), ordenamento pesqueiro (RODRIGUES et al., 2000), fertilidade 

(HATTORI & PINHEIRO, 2003), embriologia (PINHEIRO & HATTORI, 2003), 

fecundidade (PINHEIRO et al., 2003), ecologia trófica (CHRISTOFOLETTI, 

2005), distribuição espacial (OLIVEIRA, 2005) e densidade populacional 

(HATTORI, 2006). No entanto, estudos que caracterizam o padrão da razão 

sexual e associam a áreas com diferentes composições florísticas e 

topográficas, ainda é escasso, o que promoveria uma melhor compreensão da 

dinâmica e estrutura populacional e facilitaria seu manejo sustentável e 

processo extrativo. 

 Os manguezais são influenciados pela sinergia de fatores bióticos e 

abióticos (HATTORI, 2006). Os fatores abióticos, como a variação das marés, 

temperatura, intensidade luminosa e umidade, atuam sobre a 

abundância/densidade e distribuição espacial dos microrganismos, bem como 

da meiofauna e macrofauna (KELEMEC, 1979; TAKEDA & KURIHARA, 1987; 

ATINKSON & TAYLOR, 1988; FRUSHER et al., 1994; NETTO & GALLUCCI, 
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2003; MORRISEY et al., 2003; REINSEL, 2004). Além desses fatores, a 

composição da vegetação, bem como a granulometria e teor de matéria 

orgânica do sedimento, também podem ser condicionantes da densidade e 

distribuição dos braquiúros, influenciando na proporção sexual de uma 

população (ICELY & JONES, 1978; EWA-OBOHO, 1993; FRUSHER et al., 

1994; MOUTON & FELDER, 1996; MORRISEY et al., 1999; RIBEIRO et al., 

2005; TURRA et al., 2005; CHRISTOFOLETTI, 2005; OLIVEIRA, 2005; 

HATTORI, 2006).  

Além dos fatores ambientais, a longevidade e as diferentes taxas de 

crescimento e mortalidade também contribuem com as variações quantitativas 

entre os sexos de uma espécie (WENNER, 1972). De acordo com teoria de 

FISHER (FISHER, 1930), a razão sexual esperada para os crustáceos é 

geralmente de um macho para cada fêmea (1:1). Apesar disso, desvios nessas 

proporções são comuns nesses animais, podendo afetar mais um sexo do que 

outro (WILLSON & PIANKA, 1963; GIESEL, 1972).  

WENNER (1972) descreve quatro padrões distintos para a razão sexual 

dos crustáceos, que são estabelecidos em função da porcentagem de machos 

ao longo das classes de tamanho. São eles: 1) padrão normal ou “standard”, no 

qual não há diferença na proporção 1:1 entre machos e fêmeas ao longo das 

classes de tamanho, podendo ocorrer algum desvio nas últimas classes; 2) 

padrão reverso, caracterizado por uma curva sigmóide; 3) padrão intermediário, 

em que os jovens são incorporados à população em diferentes proporções 

sexuais e; 4) padrão anômalo, no qual nas menores classes de tamanho a 

proporção mantém-se 1:1, havendo um desvio desta proporção em favor das 

fêmeas, nas classes intermediárias, e em favor dos machos, nas classes de 

maior tamanho. O desvio da razão sexual também pode estar relacionado ao 

padrão de acasalamento, como relatado por CHRISTY & SALMON (1984), 

para uma população de Uca spp. 

 Para o caranguejo-uçá, a maior aceitação comercial corresponde aos 

indivíduos de maior porte, a maioria deles machos, conforme mencionado por 

PINHEIRO & FISCARELLI (2001). Este direcionamento na explotação também 

pode promover um desequilíbrio da proporção macho/fêmea, alterando a razão 
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sexual desses caranguejos, haja vista que são os machos os mais capturados. 

Além disso, a Portaria IBAMA n° 52/2003 proíbe a captura, manutenção e 

comercialização do caranguejo-uçá nos meses de outubro e novembro, para 

indivíduos de ambos os sexos, e em dezembro somente para as fêmeas, nos 

estados do Sudeste e Sul do Brasil.  

Desse modo, o estudo da razão sexual torna-se importante por auxiliar 

no entendimento da estrutura populacional desta espécie, visando subsidiar 

seu ordenamento pesqueiro e manejo sustentável. Nos últimos anos, foi 

constatada uma redução significativa do tamanho do caranguejo-uçá capturado 

nos manguezais, particularmente na região norte brasileira (GONDIM & 

ARAÚJO, 1996), o que fundamenta ainda mais a preocupação quanto à 

exploração deste recurso. 

O presente estudo teve como objetivo principal caracterizar o padrão da 

razão sexual do U. cordatus em função do percentual de machos ao longo das 

classes de tamanho de acordo com Wenner (1972). Além disso, avaliou-se a 

possível variação da razão sexual em áreas de manguezal com diferente 

gradiente de inundação para bosques de mesma constituição vegetal 

(Laguncularia racemosa), podendo servir de subsídios a futuros planos de 

manejo para a espécie em áreas de manguezal de Iguape (SP).  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental de Cananéia, 

Iguape e Peruíbe (APA/CIP), localizada no Litoral Sul do Estado de São Paulo 

(24o21'36'' S - 46o59'53' W e 25o18'25'' S - 48o06'00' W) (Fig. 1). Foram 

analisadas seis áreas de manguezal próximas a Barra de Icapara (24o 41´ S – 

47o 28´ W), Município de Iguape (SP), sendo três delas de manguezal alto (La) 

e três de manguezal baixo (Lb) (Fig. 2). Para a caracterização estrutural e 

determinação do grau de inundação das áreas, foram utilizados os dados de 

Hattori (2006).  

 

Amostragem e Coleta  

As coletas foram realizadas em seis áreas de amostragem no 

manguezal de Iguape (SP), sendo cada constituída de aproximadamente 

2.000m2 e tendo Laguncularia racemosa como a vegetação arbórea 

predominante (>80%). Três das áreas eram de manguezal alto, com menor 

inundação (La1, La2 e La3) e três de manguezal baixo, com maior inundação 

(Lb1, Lb2 e Lb3), para evitar o efeito de pseudo-replicação.   

Os caranguejos foram coletados durante cinco dias de amostragem 

(28/06 à 02/07/07), utilizando o método de extração direta (braceamento) ou 

com o auxílio de armadilhas (redinhas de ráfia). Em cada área, foram coletados 

entre 70 a 80 animais, de forma totalmente ao acaso, tomando-se o cuidado 

para que a captura abrangesse a maior variação de tamanhos de galeria 

possível. Nas galerias com diâmetro menor que <30mm, as redinhas foram 

acomodadas na abertura, de maneira que o caranguejo pudesse ser preso e/ou 

retirado após tempo previamente estabelecido. O tempo de espera foi 

estabelecido em função do regime da maré, podendo ser de até 6 horas, 

quando as redinhas foram retiradas e os animais acondicionados em sacos 

plásticos. Posteriormente, iniciou-se o registro do tamanho corporal medido 

com paquímetro graduado em 0,05mm (LC = largura cefalotorácica), o sexo 

identificado pela contagem do número de pares de pleópodos e, as fêmeas 
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ovígeras foram identificadas pela presença da massa de ovos. Após esse 

procedimento, os animais foram liberados cuidadosamente no ambiente de 

origem. O tempo transcorrido desse procedimento, desde o acondicionamento 

dos animais em sacos plásticos até a sua soltura, levou aproximadamente uma 

hora. 

 

Figura 1 - Localização das áreas de estudo no manguezal de Iguape (SP), 

delimitando os bosques de manguezal alto (La1, La2 e La3) e baixo (Lb1, Lb2 e 

Lb3) (Fonte: Christofoletti, 2005). 
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Figura 2 – Registro fotográfico das áreas de manguezal analisadas em Iguape 

(SP), correspondendo a manguezal alto (La1, La2 e La3) e manguezal baixo 

(Lb1, Lb2 e Lb3). 

 

La2 

La3 

La1 Lb1 

Lb2 

Lb3 
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Análise dos dados 

 

 Para análise da razão sexual em função do tamanho, os exemplares de 

cada sexo foram distribuídos em classes de tamanho (LC) de 5mm, totalizando 

no mínimo 10 exemplares em cada uma, para posterior cálculo da proporção 

de machos por classes de tamanho. Estes dados foram plotados em função de 

LC e a tendência dos pontos obtidos comparada aos quatro padrões 

estabelecidos por WENNER (1972). Para verificar possíveis variações na razão 

sexual em função do tipo de manguezal (alto = menor inundação; baixo = maior 

inundação), as áreas foram agrupadas (La = La1+La2+La3; Lb = 

Lb1+Lb2+Lb3) para estabelecimento da proporção sexual para cada uma. O 

teste “χ²” foi utilizado para a detecção de possível significância estatística aos 

dados de razão sexual, comparando as proporções de machos e fêmeas entre 

as áreas de amostragem (La e Lb), com um nível de significância de p<0,05. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

RESULTADOS 

 

 Durante o período de estudo foram coletados 471 caranguejos, dos 

quais 323 eram machos (68,6%) e 148 fêmeas não ovígeras (31,4%) (Tabela 

I), representando uma razão sexual de 1:0,46, com predomínio significativo dos 

machos (χ²=18,77; p<0,05). As áreas de manguezal alto registraram um maior 

percentual de machos (77,6%) do que nas áreas de manguezal baixo (58,7%).  

 
 
Tabela I. Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Número total de indivíduos (N) e 

percentuais de machos e fêmeas coletados nas áreas de Laguncularia 

racemosa alta (La) e baixa (Lb) em Iguape (SP) (* = p<0,05; ns = p>0,05).  

 

Áreas 
Machos   Fêmeas 

Total 
Razão  

χ² 
N %   N % Sexual 

La1 69 85,2  12 14,8 81 1:0,17 ∗ 

La2 53 66,2  27 33,8 80 1:0,51 ∗ 

La3 69 81,2  16 18,8 85 1:0,23 ∗ 

Total La 191 77,6   55 22,4 246 1:0,29 ∗ 

Lb1 39 54,9  32 45,1 71 1:0,82 ns 

Lb2 43 58,1  31 41,9 74 1:0,72 ns 

Lb3 50 62,5  30 37,5 80 1:0,60 ns 

Total Lb 132 58,7   93 41,3 225 1:0,70 ns 

Total geral 323 68,6   148 31,4 471 1:0,46 ∗ 

       

A proporção sexual total (machos/fêmeas) favoreceu os machos (1:0,46), 

diferindo significativamente do esperado 1:1 (χ²= 18,77; p<0,05). Para a área 

Laguncularia racemosa alta (La), obteve-se uma razão na ordem de 1:0,29 

(χ²=81,61; p<0,05), enquanto que para a área de L. racemosa baixa (Lb), a 

razão sexual não diferiu significativamente do esperado de 1:1 (χ²= 7,64; 

p>0,05) (Tabela II). 



Tabela II. Ucides cordatus

Laguncularia racemosa alta (La) e baixa (

 

Áreas Machos % 

La 191 77,6 

Lb 132 58,7 

Total 323 68,6 
 

 

Em relação à distribuição dos indivíduos nas

uma predominância de fêmeas nas menores classes (<

os machos dominaram as classes maiores (> 50 mm LC) (Fig. 3). Este perfil 

assemelha-se ao padrão anômalo

 

 

Figura 3 - Ucides cordatus

machos em cada classe de tamanho (largura da carapaça em mm).   

 

 

Ucides cordatus – Proporção sexual de U. cordatus nas

alta (La) e baixa (Lb) (* = p<0,05; ns = p>0,05).

Fêmeas % 
Razão 
Sexual 

 55 22,4 1:0,29 81,61

 93 41,3 1:0,70   7,64

 148 31,4 1:0,46 18,77

distribuição dos indivíduos nas classes de tamanho, houve 

uma predominância de fêmeas nas menores classes (< 40 mm LC), enquanto 

os machos dominaram as classes maiores (> 50 mm LC) (Fig. 3). Este perfil 

padrão anômalo descrito por Wenner (1972).  

Ucides cordatus – Razão sexual em função do percentual de 

machos em cada classe de tamanho (largura da carapaça em mm).    
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nas áreas 

* = p<0,05; ns = p>0,05).  

χ² 

81,61  * 

7,64  ns 

18,77  * 

tamanho, houve 

40 mm LC), enquanto 

os machos dominaram as classes maiores (> 50 mm LC) (Fig. 3). Este perfil 

Razão sexual em função do percentual de 

 



A distribuição de freqüência de tamanho entre as áreas de mangue

alto (La1; La2; La3) e mangue

figura 4. Os machos foram mais abundantes do que as fêmeas nas áreas de 

mangue alto, enquanto nas áreas de mangue baixo, houve um equilíbrio entre 

a proporção de machos e fêmeas.

área (La) foi de 51,01±8,75, enquanto para as

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Distribuição dos espécimes de 

de LC, coletados nas áreas de 

baixo (Lb1; Lb2 e Lb3). 

 

A distribuição de freqüência de tamanho entre as áreas de mangue

alto (La1; La2; La3) e manguezal baixo (Lb1; Lb2; Lb3) está registrada na 

a 4. Os machos foram mais abundantes do que as fêmeas nas áreas de 

mangue alto, enquanto nas áreas de mangue baixo, houve um equilíbrio entre 

a proporção de machos e fêmeas. O tamanho médio dos machos para esta 

área (La) foi de 51,01±8,75, enquanto para as fêmeas foi de 50,91±8,80.

 

Distribuição dos espécimes de Ucides cordatus, em classes de 5mm 

de LC, coletados nas áreas de Laguncularia racemosa alto (La1; La2 e La3) e 
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A distribuição de freqüência de tamanho entre as áreas de manguezal 

baixo (Lb1; Lb2; Lb3) está registrada na 

a 4. Os machos foram mais abundantes do que as fêmeas nas áreas de 

mangue alto, enquanto nas áreas de mangue baixo, houve um equilíbrio entre 

dos machos para esta 

fêmeas foi de 50,91±8,80. 

es de 5mm 

alto (La1; La2 e La3) e 



 Na figura 5, pode-se observar as distribuições de freqüência de tamanho 

das áreas de manguezal alto (La1, La2 e La3), das áreas de manguezal baixo 

(Lb1, Lb2 e Lb3), bem como, das distribuições de freqüência total dos 

indivíduos coletados nos manguezais de Iguape, SP

encontrado nas áreas de manguezal baixo foi 49,85±8,76 e 49,70±8,88 para 

machos e fêmeas, respectivamente.

 

 

 

 
 
 
 

Figura 5. Distribuição do total de exemplares de 

5mm de LC, capturados nas das áreas 

(Lb) e total (L) nos manguezais de Iguape, SP.

se observar as distribuições de freqüência de tamanho 

das áreas de manguezal alto (La1, La2 e La3), das áreas de manguezal baixo 

(Lb1, Lb2 e Lb3), bem como, das distribuições de freqüência total dos 

indivíduos coletados nos manguezais de Iguape, SP. O tamanho médio

nas áreas de manguezal baixo foi 49,85±8,76 e 49,70±8,88 para 

machos e fêmeas, respectivamente. 

. Distribuição do total de exemplares de Ucides cordatus em classe de 

5mm de LC, capturados nas das áreas Laguncularia racemosa alta (La), baixa 

(Lb) e total (L) nos manguezais de Iguape, SP.  
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se observar as distribuições de freqüência de tamanho 

das áreas de manguezal alto (La1, La2 e La3), das áreas de manguezal baixo 

(Lb1, Lb2 e Lb3), bem como, das distribuições de freqüência total dos 

O tamanho médio 

nas áreas de manguezal baixo foi 49,85±8,76 e 49,70±8,88 para 

em classe de 

alta (La), baixa 
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DISCUSSÃO 

  

De modo geral, verificou-se uma dominância dos machos nas áreas de 

manguezal estudadas, seguindo um padrão já observado para outras 

populações de Ucides cordatus no Brasil (CASTRO, 1986; ALVES & NISHIDA, 

2004, DIELE et al., 2005), bem como de Ucides occidentalis (Ortmann, 1897) 

na Costa Rica (CABRERA PENA et al., 1994). Essa tendência na razão sexual 

pode ser explicada pelas diferenças nas taxas de crescimento e mortalidade, 

encontrada entre machos e fêmeas da mesma espécie (WENNER, 1972). 

DIELE et al. (2005), menciona também que este desvio para os machos pode 

estar associado ao viés amostral, causado pela método de captura. Com intuito 

de reduzir esse efeito, a captura dos indivíduos foi tomada de forma totalmente 

ao acaso, sendo sorteadas as galerias. No entanto, foi revelada uma diferença 

significativa das razões sexuais entre as áreas de Laguncularia racemosa altas 

(La), e às áreas de manguezal baixas, no qual apresentaram uma similaridade 

na proporção de machos e fêmeas (FISHER, 1930; MAcARTHUR, 1965; MAY, 

1983).  

EMMERSON (1994), estudando oito espécies de caranguejos na África 

do Sul, menciona que os machos podem ser quatro vezes mais abundantes do 

que as fêmeas na maioria das espécies. Tal fato está relacionado ao 

crescimento mais lento para as fêmeas após a puberdade do que para os 

machos (WARNER, 1967; WENNER, 1972; DÍAZ & CONDE, 1989), em função 

do maior gasto energético alocado à reprodução neste sexo (SARTRY, 1983). 

Além do crescimento mais lento, a taxa diferencial de mortalidade entre os 

sexos, também pode influenciar a razão sexual da população (WENNER, 1972; 

JOHNSON, 2003). De acordo com FLORES (1996), um aumento na taxa de 

mortalidade após um grande esforço reprodutivo pelas fêmeas, pode se refletir 

na razão sexual, verificada pela ausência das mesmas nas últimas classes de 

tamanho, fato este constatada no presente estudo.     

No período reprodutivo, as fêmeas acabam reduzindo seu crescimento, 

pois destinam grande parte da energia para o desenvolvimento gonadal 

(SASTRY, 1983; JOHNSON, 2003). Enquanto as fêmeas estão incubando 
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ovos, cessam os gastos energéticos para os eventos somáticos, devido a estes 

serem antagônicos aos reprodutivos (ADIYODI & ADYODY, 1970). Assim, a 

demanda de energia para a reprodução interrompe a seqüência de mudas 

decorrentes do crescimento somático nestes crustáceos (HARTNOLL, 1985; 

PINHEIRO et al., 2005). Tal evento é perceptível pela maior abundância de 

fêmeas nas menores classes de tamanho, e nas intermediárias, enquanto os 

machos predominam nas de maior porte (WARNER, 1967; DIELE et al., 2005), 

indicando se tratar do padrão anômalo (WENNER, 1972). HATTORI (2002), 

estudando a biologia populacional de U. cordatus nos manguezais de Iguape, 

estimou a maturidade funcional das fêmeas em 43mm de largura de carapaça, 

coincidindo com o declínio das mesmas a partir da classe de 40-45 mm, 

corroborando a teoria de SASTRY (1983). 

O tamanho médio dos caranguejos capturados (LC) nas áreas de 

Laguncularia racemosa, tanto para os machos como para as fêmeas, apontam 

que nestas áreas, provavelmente estaria sendo mais colonizada pelos jovens 

do que os adultos. HATTORI (2006) estudou a densidade de U. cordatus em 

três espécies diferente de mangue (Rhizophora mangle; Avicennia 

schaueriana, Laguncularia racemosa) em Iguape, constatando que os bosques 

de L. racemosa apresentaram a maior densidade de indivíduos de menor porte, 

sendo considerado como a área de maior potencial extrativo futuro. Este 

estudo teve como base o diâmetro da abertura das galerias, sendo 

estabelecido como potencial futuro as que possuíam diâmetro inferior á 45mm.    

 Além desses fatores, a predação por aves e mamíferos também podem 

contribuir para o desequilíbrio na razão sexual desses crustáceos (JOHNSON 

et al., 2003). WOLF et al. (1975) e IRIBARNE & MARTINEZ (1999), estudando 

populações de Uca sp, constataram que os machos, por possuírem um 

quelípodo mais desenvolvido, são mais difíceis de serem predados do que as 

fêmeas. Neste caso, quando os machos são atacados, liberam seus 

quelípodos maiores, livrando-se mais rapidamente do predador. Enquanto as 

fêmeas, por terem quelípodos menores acabam sendo facilmente engolidas, 

tornando-se presas fáceis (BILDSTEIN et al., 1989). No entanto, os eventos de 

predação por aves podem variar sazonalmente, principalmente entre locais 
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onde a concentração de aves é maior em determinada época do ano 

(BILDSTEIN op. cit). Além da predação, a pressão ambiental, a disponibilidade 

de alimento e o comportamento diferenciado entre os sexos, também podem 

exercer influência sobre a proporção sexual (WILSON & PIANKA, 1963).   

A topografia do manguezal também pode influenciar na abundância e 

ocorrência de determinadas espécies de ocipodídeos (ROSSI & CHAPMAN, 

2003; KOCH et al., 2005). Tal hipótese foi verificada por KOCH et al. (2005) 

para Uca spp., onde registrou-se diferença em áreas de manguezal de maior 

alagamento e sedimento lodoso (p. ex., Uca maracoani e Uca cumulanta), 

quando confrontada a áreas de menor alagamento e sedimento basicamente 

arenoso (p. ex., Uca vocator e Uca rapax). Desse modo, áreas sujeitas a 

alagamento constante por influência da maré apresentam características físicas 

distintas (maior quantidade de silte e argila), daquelas pouco inundadas, 

geralmente com maiores percentuais de areia (WHITEHOUSE et al., 2001). 

HATTORI (2006), estudando estas mesmas áreas de L. racemosa alta, 

percebeu que a inundação completa da superfície do sedimento apenas se dá 

nas maiores amplitudes de maré, diferente do que ocorre em outras áreas de 

manguezal. O reduzido alagamento nas áreas de L. racemosa alta, como 

verificado pelo nível da água na maré cheia, pode promover um maior acúmulo 

de sal no sedimento. Esse fator, aliado à maior temperatura do sedimento, cria 

um ambiente ideal ao desenvolvimento de jovens de U. cordatus, pois Ca e Mg 

são íons essenciais ao enrijecimento do novo exoesqueleto durante o processo 

de muda (ZANOTO & WHEATLY, 2003), que ocorre com maior freqüência nos 

indivíduos jovens (PINHEIRO et al., 2005). Essa diferenciação entre áreas 

constantemente inundadas e raramente inundadas pode provavelmente servir 

como condicionantes no estabelecimento das populações jovens e adultas no 

ambiente, ou até mesmo na proporção sexual. 

Além disso, as áreas mais altas de L. racemosa apresentam reduzida 

disponibilidade de alimento, sendo caracterizado por baixo valor nutricional e 

elevado teor de polifenóis (CHRISTOFOLETTI, 2005). Essa condição 

nutricional pode ser responsável pela migração das fêmeas na época 

reprodutiva para áreas onde o alimento é mais rico, haja vista que nesta fase a 



18 
 

fêmea necessita de mais energia para o seu desenvolvimento gonadal 

(SASTRY, 1983). Recentemente (SANTOS et al., submetido), verificou que 

70% das galerias estudadas, tem sua orientação voltada para as margens, 

indicando certa dependência da água na fase reprodutiva. Essa construção 

otimizaria o acesso das fêmeas a água, durante a liberação larval, favorecendo 

a dispersão larval pela ação da maré (FREIRE, 1998; SANTOS et al., op cit.). 

Essa necessidade da fêmea de buscar as margens do manguezal em épocas 

reprodutivas para liberarem suas larvas (GOÉS et al., 2000), pode ser o fator 

responsável do desvio significativo da razão sexual nas áreas de L. racemosa 

altas. 

Apesar do desvio da razão sexual ter favorecido os machos nas áreas 

de Laguncularia racemosa altas, há necessidade de novos estudos em épocas 

e áreas diferentes para confirmar esta hipótese. Além disso, os resultados 

obtidos no presente estudo indicam também a necessidade de avaliar 

rigorosamente o delineamento amostras nestes experimentos, com objetivo de 

reduzir o efeito enviesado gerado pelo método de captura. 

No entanto, esses resultados podem servir como base para futuros 

projetos de ecologia populacional, pois revelam diferenças na estrutura 

populacional entre áreas de maior e menor inundação.          
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